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1. Concetualização da Ação de Melhorias 

Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro 

O processo de autoavaliação e plano de melhorias enquadram-se no âmbito do disposto na Lei n.º 

31/2002 de 20 de dezembro, que pretende, nomeadamente:  

o Assegurar o sucesso educativo dos alunos, promovendo uma cultura de qualidade, 

exigência e responsabilidade de todos os agentes intervenientes na Escola;  

 

o Identificar os pontos fortes da Escola, enquanto organização, de forma a desenvolvê-los e 

valorizá-los como instrumentos e estratégias para o desenvolvimento da qualidade 

educativa;  

 

o Identificar os pontos fracos da Escola, de forma a reestruturar, princípios e modelos 

organizacionais e funcionais com vista ao aumento da qualidade educativa; 

 

o Desenvolver, na organização, uma cultura de autoavaliação como estratégia de gestão 

eficaz dos recursos educativos e das boas práticas organizacionais e pedagógicas. 

 

 A Escola é hoje e cada vez mais considerada como uma organização aprendente e 

consequentemente deverá adotar mecanismos de autorregulação em função das mudanças 

emergentes no contexto social, das políticas educativas e dos contextos curriculares e pedagógicos, 

na procura de novas soluções que sirvam o propósito da melhoria. Segundo Bolívar (2001) a 

organização aprende quando otimiza o potencial de formação resultante das experiências 

acumuladas pelos que nela trabalham, mantendo-se atenta às necessidades de resposta às 

exigências e mudanças externas, institucionalizando, deste modo, um processo de melhoria como 

um processo permanente, fazendo crescer a organização. 

 Atualmente, a Escola torna-se num espaço de cruzamento de culturas que se interligam 

nas partilhas diárias, constituindo o espaço escolar como que um “entreposto cultural”, 

transformando-a num laboratório de sínteses culturais (Torres: 2008). As constantes dinâmicas 

sociais, culturais e tecnológicas exigem uma renovação das metas e, acima de tudo, da forma de 

ensinar, para dar resposta às necessidades de todos. Por isso, o seu sentido tem a ver com um  

compromisso de modificação e consequentemente provocar avanços no sentido da melhoria dos 

processos de ensino e aprendizagem que acontecem na sala de aula. Já o conceito de “melhoria” ou 

“qualidade ou qualificação” da escola aparece associado a um esforço com o objetivo de conseguir 

alcançar metas educacionais de melhor qualidade. Murillo (2007) a partir das conceções de vários  
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autores extrai um entendimento de Qualificação da Escola, traduzida “numa mudança planeada e 

sistemática, coordenada e assumida pela Escola, que busca aumentar a qualidade por meio de uma 

modificação, tanto dos processos de ensino e aprendizagem, como quanto à sua organização”.  

 

 

Desta forma, e tendo sempre como linha de orientação os resultados dos mecanismos de 

autoavaliação aplicados, compete às estruturas pedagógicas adotar Planos de Ação de Melhorias 

que se aproximem das novas exigências educativas, que dinamizem mais o processo de ensino e 

aprendizagem, tornando-o versátil, dinâmico e inovador. A valorização do ambiente digital 

potencializa a introdução de aplicações informáticas que estimulam aliciam mais os alunos para a 

aprendizagem, renovam as metodologias avaliativas e dão uma melhor visibilidade aos trabalhos 

doa alunos. 

Neste sentido, a Escola, no presente ano letivo, implementou três Ações de Melhoria: 

1. Implementação de trabalho colaborativo e interdisciplinar; 

2. Criação de circuitos adequados para efetuar críticas e sugestões sobre a organização da Escola; 

3. Maior aproximação dos Pais e Encarregados de Educação à Escola. 
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2. Cronograma da implementação dos Planos de Ação de Melhorias (PAM) 
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Organização das Equipas 
Operacionais para implementar as 
três Ações de Melhoria escolhidas 
pelo Conselho Pedagógico; 

Mês de 
Outubro 

 1ª 
reunião 
de cada 
Equipa 
11/10 

    

Entrega do Plano de Ação de 
Melhorias ao Observatório de 
Qualidade 

 Até 24 de 
novembro/

22 

   

Primeiro balanço da 
implementação das Ações de 
Melhoria; 

  Até à 3ª 
semana do 

mês de 
janeiro/23 

  

Segundo balanço da 
implementação das Ações de 
Melhoria; 

   Até à 3ª 
semana do mês 

de abril/23 

 

Terceiro balanço da 
implementação das Ações de 
Melhoria; 

    Até à 3ª semana do 
mês de junho /23 
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3. Operacionalização: 
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Ação nº 1 
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Síntese 

“Para a concretização deste trabalho, a equipa começou por definir em Conselho de Turma um 

tema da componente curricular, as aprendizagens a realizar, as estratégias, o tempo de duração e 

as finalidades. Seguiu-se a elaboração da planificação conjunta. 

O trabalho foi desenvolvido ao longo de dois períodos de acordo com as disponibilidades dos 

docentes das disciplinas. Este trabalho permitiu realizar um estilo de aprendizagem diferente que 

levou à progressão da aprendizagem do tema escolhido e a uma melhor inclusão dos alunos com 

mais dificuldades. Revelou-se uma oportunidade de trabalho em prol dos alunos e de articulação / 

sinergias entre as disciplinas, que foi importante para estreitar relações de trabalho entre docentes 

e entre alunos. 

De acordo com os estudos realizados, o trabalho em colaboração ganha grande relevância porque 

permite definir estratégias conjuntas para enfrentar problemas ou dificuldades, em especial 

aqueles que não se afigurem fáceis ou viáveis de resolver individualmente. Entre docentes o 

trabalho colaborativo pode trazer inúmeros benefícios em diferentes áreas. 

Para Roldão, M1., (2007, p.27), “o trabalho colaborativo estrutura-se essencialmente como um 

processo de trabalho articulado e pensado em conjunto, que permite alcançar melhor os resultados 

visados, com base no enriquecimento trazido pela interação dinâmica de vários saberes específicos 

e de vários processos cognitivos”. Para a investigadora, o trabalho colaborativo facilita o ensino e a 

aprendizagem, mas é importante que cada professor dê o seu contributo devendo, para tal, dispor 

de tempos e modos de trabalho individuais que permitam preparar ou aprofundar o trabalho. 

Realça ainda que, para que exista verdadeiramente um trabalho colaborativo, os docentes têm que 

estabelecer um plano estratégico e criar, estrategicamente, a finalidade que orienta as suas tarefas 

e organizar adequadamente todos os dispositivos dentro do grupo para que, permitam: 

a) Alcançar com mais sucesso o que se pretende (as aprendizagens pretendidas); 

b) Ativar, o mais possível, as diferentes potencialidades de todos os participantes (…) de modo a 

envolvê-los e a garantir que a atividade produtiva não se limita a alguns; 

c) Ampliar o conhecimento construído por cada um, pela introdução de elementos resultantes da 

interação com todos os outros. 

 
1 Roldão, M. (2007). “Colaborar é preciso: questões de qualidade e eficácia no trabalho dos professores.,” 

in Dossier: Trabalho colaborativo dos professores, Revista Noesis, n.º71,24-29. 
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A equipa concluiu que o trabalho realizado foi muito bom apesar da falta de tempos comuns entre 

os docentes. Realçar tal como no estudo realizado por Silva, A. (2011)2 que o sucesso deste tipo de 

trabalho depende da disponibilidade dos docentes e de uma boa coordenação dos horários destes 

e a definição de espaços próprios para que o desenvolvimento seja efetivo e promova o diálogo e a 

partilha de experiências e conhecimentos. 

Em suma, foi uma experiência de aprendizagem positiva e deverá ser alargada.” 

 

 

Reflexão: 

 

Esta Ação de Melhoria, coordenada pelo Professor Alcino Silva, implementou um trabalho 

colaborativo que envolveu vários intervenientes da comunidade educativa e permitiu o 

desenvolvimento de atividades inter e transdisciplinares que abordaram temas afins através de 

tarefas diversificadas onde todos os agentes tiveram o seu papel. Os alunos sentiram-se muito 

motivados e compreenderam a aprendizagem de conteúdos como uma atividade do quotidiano 

que lhes valorizou o conhecimento, em si, os hábitos de trabalhos, através de metodologias e 

recursos distintos, potencializando a qualidade dos trabalhos e do sucesso dos alunos. O 

Coordenador planificou, agilizou e operacionalizou o trabalho com a colaboração de todos, 

realizando oito reuniões, das quais se apresentam apenas a primeira e a última, encontrando-se as 

restantes no portefólio que constitui um anexo deste trabalho. A sua ação foi determinante para o 

sucesso desta Ação de Melhoria que ficou concluída. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 Silva, Alcino, (2011) “Análise da articulação desenvolvida pelos professores do Ensino Regular com os 
de Educação Especial e Em Portugal e Espanha” (Dissertação de mestrado) Instituto Superior de Ciências 
Educativas. 
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Ação nº 2 
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Componentes do 
currículo 
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Inquérito de Satisfação 
 
 

Serviço Administrativo 
 

1. De 1 a 5, como considera a qualidade da prestação do serviço? 
 

2. De 1 a 5, considera que o seu problema foi resolvido? 
 

3. De 1 a 5, o que achou do tempo de espera para ser atendido/a?   
 

4. De 1 a 5, considera que ficou bem esclarecido/a?   
 

 

 

 

 

 

Serviço de Bufete 
 

5. De 1 a 5, o que achou do tempo de espera para ser atendido/a?   
 

6. De 1 a 5, como considera a gentileza dos funcionários?  
 

7. De 1 a 5, qual é a sua satisfação com a qualidade dos produtos? 
 

8. De 1 a 5, qual é a sua satisfação com a limpeza do local? 
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Serviço de Refeitório 
 

9. De 1 a 5, como considera a gentileza dos funcionários?  
 

10. De 1 a 5, qual é a sua satisfação com a qualidade dos alimentos? 
 

11. De 1 a 5, como considera a temperatura dos alimentos? 
 

12. De 1 a 5, qual é a sua satisfação com a limpeza do local? 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

 
Serviço de Reprografia  

 
13. De 1 a 5, como considera a qualidade da prestação do serviço? 

 
14. De 1 a 5, o que achou do tempo de espera para ser atendido/a?   

 
15. De 1 a 5, como considera a gentileza dos funcionários?   

 

 

 

 

 

 

 

Reflexão: 

Por razões de ordem diversa, a Equipa planeou apenas as atividades e não as implementou ao longo 

do ano letivo. Por isso, esta Ação de Melhoria continuará no próximo ano letivo com uma equipa 

diferente a ser designada pela Direção. Não é possível anexar as atas porque não foram entregues.
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Ação nº 3 
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CONVITE ÀS FAMÍLIAS 

 

Dia 15 de maio comemora-se o dia da família!  

Para assinalar este dia e também mais um final de ano letivo e no âmbito da atividade da "Equipa 

3" do Observatório da Qualidade da ESSL, que pretende implementar como Ação de Melhoria a 

vinda dos Pais e Encarregados de Educação à Escola, estamos a organizar uma “Atividade Em 

Família”. 

Neste sentido, vimos convidar as famílias dos nossos alunos a juntarem-se a nós, com os seus 

educandos. Esta iniciativa irá realizar-se no dia 7 de junho, pelas 17 horas no Polidesportivo da 

escola. 

A atividade será a dinamização de jogos em família e terminará com um lanche partilhado/convívio. 

As inscrições para a atividade decorrem até dia 2 de junho, através do email: gaaf@essl.edu.pt ou 

tlf.: 245307390/1. Solicitamos que nos informem quantos elementos pretendem participar, bem 

como o nome do aluno e turma. 

Gostaríamos de pedir a colaboração (não é obrigatório) para um lanche partilhado, nomeadamente 

com salgados, bolos secos ou sumos (caso o façam, agradecemos que nos informem no email o que 

pretendem trazer).  

 

A família é o bem mais precioso que existe! Acompanhar os filhos na jornada escolar reforça os 

laços e capacita-os para atingirem melhores resultados. 

 

mailto:gaaf@essl.edu.pt
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Reflexão: 

A implementação desta Ação de Melhoria é demorada porque exige a seleção de estratégias e 

tarefas motivadoras da participação dos Pais e Encarregados de Educação na vida da Escola. A 

Equipa, este ano, começou por fazer uma atividade sensibilizadora, mas, a partir do próximo ano 

letivo, irá promover atividades mais regulares e diversificadas que impliquem uma participação 

progressivamente maior dos Pais e Encarregados de Educação. Ainda assim, saliente-se o agrado 

de quem participou nesta iniciativa, considerando-a profícua. 

 

4. Considerações Finais da Equipa:  

✓ Para aprofundar o trabalho agora iniciado, no próximo ano letivo, além de se implementar 

um novo Plano de Ação de Melhorias, a equipa do Observatório de Qualidade irá dar 

continuidade aos dois que não ficaram concluídos: Criação de circuitos adequados para 

efetuar críticas e sugestões sobre a organização da Escola; Maior aproximação dos Pais e 

Encarregados de Educação à Escola. 

 

✓ Caberá à Direção da Escola: 

a)  A escolha dos elementos para as equipas operacionais de implementação da Ação de 

Melhoria escolhida pelo Conselho Pedagógico: dois Docentes, um elemento não 

Docente, Um Encarregado de Educação e um Aluno; 

b)  A redefinição da equipa operacional para a Ação de Melhoria nº 2: Criação de circuitos 

adequados para efetuar críticas e sugestões sobre a organização da Escola, 

considerando que não foi operacional ao longo deste ano letivo (dois Docentes, um 

elemento não Docente, Um Encarregado de Educação e um Aluno). 

c)  Para a desenvolvimento da Ação de Melhorias nº 3 Maior aproximação dos Pais e 

Encarregados de Educação à Escola, seria conveniente manter a mesma equipa 

Operacional, alterando apenas os membros que saíram da Escola. 

 

 

Portalegre, 5 de julho de 2023 

A Coordenadora do Observatório de Qualidade, 

Maria da Conceição Fé 


